	Segunda, 23 de agosto de 2010

	(Marquei bobeira e não tinha, para hoje, nenhum questionário respondido nos meus arquivos. Aí acho que está na hora de parar com o Responde Aí!, depois de 44 semanas com 44 pessoas muito legais. O 45º não podia ser outro: eu mesmo! Até a próxima segunda vou tentar bolar alguma coisa para este espaço. E aceito sugestões)
[image: image1.jpg]


José Luiz Gulart Prévidi é meu nome.
Sou carioca, mas moro em Porto Alegre desde os 12 anos. Em 56 anos, morei em São Paulo, Palmeira das Missões e voltei ao Rio. Casei lá com a Rute e depois tive 2 filhos, aqui mesmo, o Guilherme e o Gustavo. 
Sou Botafogo e Internacional, mas não sou nenhum fanático. É um mundinho de muita mutreta grande.
Formado em Comunicação – Jornalismo na PUC e não consegui terminar a Filosofia na UFRGS, por absoluta falta de saco. Não sou doutor e muito menos mestre.
Trabalhei em muitos jornais, revistas e rádios, além de assessorias de imprensa. Há 7 anos faço o previdi.com.br, há 4 anos o palegre.com e há quase um ano edito o jornal Porto Alegre É Assim!.
Já fiz 6 livros e criei 9 jornais segmentados. 
Tenho um romance quase pronto – “Quer Fazer um Programa?”.
Ainda neste ano pretendo editar mais 2 livros.
- O que mais gosto de mim:
O bom humor, mesmo que me considere meio cavalão. Às vezes, grosso.
- Sou insuportável quando:
Tenho que falar com pessoas “muito ocupadas”. Nem e-mail respondem.
- Fico tiririca:
Quando me tiram pra bobo. E com a mutretagem em geral.
- Esporte que gostaria de fazer:
Tênis de mesa. Ainda vou ter uma mesa profissional, mas em casa não cabe.
- Como (alimento) de consciência pesada:
Tudo com açúcar.
- Uma mulher (ou homem) que é um sonho:
A Rute. E a Isis Valverde.
- Uma noite de amor inesquecível:
Raríssimas não foram.
- Vi pela primeira vez pelado(a):
Pelo que me lembro, a Brigitte Bardot em um treiler de “E Deus Criou a Mulher”.
- Um país, fora o Brasil:
Estados Unidos.
- Uma cidade, fora a que mora:
Montevidéu e o Rio.
- Gramado é:
Perfeito para quem gosta. Não é o meu caso.
- Tramandaí é:
Quase ao lado de Oeisis, para onde me mudo no final de dezembro.
- Fronteira é bom para:
Ir no frichopi.
- Uma maravilha em Porto Alegre:
Duas: a Redenção e a Rua da Praia. 
- Um pesadelo em Porto Alegre:
A histórica falta de investimento no turismo.
- Porto Alegre merecia um(a):
Praia.
- O pior livro que li:
Sem a menor dúvida, Ulysses, do Joyce. Tentei ler e faço parte da Associação dos que Não Conseguiram Passar da Página 27.
- O pior filme que vi:
Páreo duríssimo: Teorema (Pasolini), Weekend à Francesa (Godard) e Gritos e Sussurros (Bergman). Decida.
Sem considerar os brasileiros, como os do Glauber Rocha.
- A pior música que escutei:
A grande maioria das nordestinas e nortistas.
Neste século, quase todas. Todas, mesmo.
- Um bom programa de TV:
Os documentários sobre ETs e “Pés-grandes” do History.
- Um bom programa de rádio:
Um é sacanagem. São quatro:
Chamada Geral (algumas vezes), o Bom Dia do Rogério Mendelski, o Band Pop Show, com o João Garcia e Marcos Couto e, claro, o Guerrilheiros da Notícia, com o meu ídolo Flávio Alcaraz Gomes.
- O melhor jornal do RS:
Diário Gaúcho.
- A melhor revista:
Press. Pô, ajudei a criar!! Como filho.
- Três brasileiros nota 10:
Erico Verissimo, Maurício Sirotsky Sobrinho e o Rei Roberto Carlos.
- Três atores/atrizes nota 10:
Glória Pires, Dustin Hoffman e Robin Williams.
- Três jornalistas nota 10:
Sérgio de Magalhães Gomes Jaguaribe, o Jaguar; Paulo Francis; e Ivan Lessa, do tempo de O Pasquim.
- Não fiz e me arrependo:
Com uma bolsa muito boa, deixei de passar dois anos na Europa.
Estava apaixonado.
- Ainda vou fazer:
Não tenho mais idade para ter projetos a longo prazo. Mas quero, logo, voltar aos Estados Unidos.
- Sou feliz:
Muito. Tanto que escrevi um livro a respeito.
- Uma grande frase/ditado:
Não leve a sério quem não sorri. 


